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INTRODUÇÃO 
As empresas familiares representam a maioria das organizações em praticamente todo o mundo, 
sendo responsáveis por grande expressão econômica em termos de Produto Interno Bruto (PIB). 
Porém, poucas organizações deste tipo sobrevivem à troca de comando e raras são as que 
conseguem chegar à terceira geração do fundador. Neste sentido, já se tornou consenso que o 
planejamento sucessório é fundamental para garantir a continuidade e sobrevivência da empresa ao 
longo do tempo e por diferentes gerações. Além disso, o sucesso deste planejamento não depende 
apenas dos negócios, mas da vontade da família em organizar, planejar e prever a transição de uma 
geração para outra (MENEGHETTI et al, 2018). Diante disso, este estudo tem como foco o 
ambiente de empresas familiares, com ênfase para a importância e existência de planejamento 
sucessório neste tipo de organização.Diante disso, pode parecer que as empresas, em especial seus 
fundadores desconhecem a importância do planejamento estruturado para a sucessão. Diante disso, 
surgiu a seguinte questão problema para este estudo: Qual a importância do planejamento sucessório 
em empresas familiares segundo a visão de acadêmicos participantes de organizações deste tipo? O 
objetivo deste estudo foi avaliar a importância do planejamento sucessório em empresas familiares 
segundo a visão de acadêmicos participantes de organizações deste tipo. 
METODOLOGIA 
Foi realizada uma pesquisa descritiva, bibliográfica e de campo, envolvendo uma amostra de 35 
acadêmicos de uma instituição universitária do sul de Santa Catarina. Para a coleta de dados, foi 
utilizado um questionário com questões fechadas. A amostra compreendeu 35 sujeitos, os quais 
atuam em empresas familiares, escolhidos aleatoriamente no ambiente de pesquisa. Para tanto, foi 
utilizado o critério da acessibilidade, ou seja, elementos integrantes da população aos quais se teve 
acesso durante os dias de aplicação da pesquisa, admitindo-se que esses possam representar a 
população em análise. Portanto, por utilizar o critério de acessibilidade, a pesquisa não se sujeita a 
considerar a população geral. A escolha por este público (acadêmicos) levou em consideração os 
dados que dão conta que 80% dos universitários brasileiros acabam trabalhando em uma empresa 
familiar, numa proporção entre 4 de 5 alunos (VOLPATO, 2018). Os dados foram analisados por 
meio da abordagem quantitativa. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O objetivo geral do estudo foi avaliar o grau de importância do processo de planejamento da 
sucessão em empresas familiares. Para tanto, foi aplicado um questionário a uma amostra de 35 
sujeitos, que estudam em uma universidade do Sul do estado de Santa Catarina, que atuam em 
empresas familiares. O tema teve origem na constatação de que as empresas familiares representam 
a base da economia mundial, contribuindo com aproximadamente 50% PIB dos mais diversos 
países, inclusive no Brasil (SANTOS et al, 2017; LEONE, 2010), onde são praticamente 90% de 
todas as organizações atuantes (SANTOS et al, 2017). Porém, empresas familiares em sua maioria 
não têm vida muito longa, sendo que somente 30% das empresas conseguem chegar até a segunda 
geração e apenas 10% consegue chegar até a terceira geração (TILLMANN, GRZYBOVSKI, 2005). 
A ocorrência para cifras tão expressivas deve-se principalmente ao problema da falta de um 
planejamento sucessório realizado de maneira formal (VOLPATO, 2018). Além disso, as 
consequências mais comuns dessa falta de planejamento são a venda ou liquidação da empresa, a 
desintegração das unidades de negócios entre os herdeiros ou o fracasso da empresa em ser 
comandada por um sucessor menos apto para os negócios. Por outro lado, a sucessão ordenada deve 
ser um processo evolutivo e planejado, a fim de preservar a continuidade e a prosperidade da 
organização (SILVA, 2016).A partir destas considerações, neste estudo, ao se caracterizar as 
empresas familiares dos integrantes da amostra, verificou-se que a maioria dos integrantes é do sexo 
masculino, com maioria atuante no setor prestação de serviços, com atuação entre 1 a 5 anos e de 
médio porte, com 37%. Também foi verificado que os principais membros da família que atuam 
neste tipo de empresa são os próprios fundadores, enquanto os demais, que não o proprietário, 
destacam-se os cônjuges. Já os cargos/funções ocupados pelos membros na organização, 
destacaram-se os de função de direção/gerência geral da empresa, o que pode ser relativo ao fato da 
maioria da amostra ser o próprio fundador. Quando se analisa as principais vantagens e 
desvantagens das empresas familiares, os respondentes enumeraram mais benefícios. Neste caso, 
“menor controle das tarefas e funções” não foi assinalado por nenhum dos integrantes da amostra, 
comprovando que, apesar de atuar com a chefia centrada na família, não há tolerância para atuações 
mal desempenhadas. Além disso, do ponto de vista das desvantagens, parece haver muita segurança 
em atuar profissionalmente em empresas com esta orientação.Contudo, ao se identificar a existência 
de planejamento formal de sucessão nas organizações, os resultados indicaram que não existe 
planejamento sucessório formalizado e a maioria não sabe como irá ocorrer, uma vez que não há 
indícios de um sucessor preparado. Mas, por outro lado, foi identificado que segundo a visão dos 
integrantes da amostra o planejamento da sucessão é considerado como sendo muito importante. 
Tais resultados vêm ao encontro do formulado por Mamede (2014), ao afirmar que as empresas 
familiares desfrutam de inúmeras vantagens competitivas e, sem dúvida, criam valor, mas, 
geralmente, a maioria delas não sobrevive à segunda geração e perdem sua continuidade no tempo. 
Tal fator deve-se principalmente pela despreocupação com o planejamento sucessório, que muitas 
vezes ocorre de maneira inesperada, como a morte ou incapacidade do fundador (SILVA, 2016). 
Assim, muito poucas empresas familiares entendem que cuidar e lidar com a sucessão familiar pode 
ser vital para a saúde e para a continuidade do negócio a longo prazo, evitando a sua 
descontinuidade (FLORIANI, 2008). Neste sentido, nas empresas familiares, as estruturas 
gerenciais são projetadas para proteger os interesses de longo prazo do fundador e sua família, 
permitindo e garantindo o crescimento e a continuidade da mesma, promovendo a harmonia, a união 
e o bem-estar de seus familiares. Portanto, tanto a empresa quanto a família precisam de uma gestão 
sólida (LODI, 2014). Contudo, de nada adianta todos os esforços por longo tempo, se não for 
incluído na gestão a questão do planejamento sucessório ou que se evite este tema na empresa, pois 
disso depende a perpetuação do negócio.  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Empresas familiares podem ter muitas definições, muitos estudos foram realizados e o elemento que 
todos concordam é que uma empresa é considerada familiar quando mais da metade da propriedade 
pertence a uma ou mais família. O objetivo da sucessão é transferir tanto a administração quanto a 
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propriedade do negócio para a próxima geração. Porém, poucas são as que conseguem atuar com a 
segunda geração e muito raras as que chegam à terceira geração. Diante disso, surgiu o interesse na 
realização deste estudo, com o intuito de se avaliar a importância do planejamento sucessório em 
empresas familiares, o estudo também buscou caracterizar as empresas familiares dos integrantes da 
amostra; verificou os principais membros da família que atuam neste tipo de empresa; descreveu os 
cargos/funções ocupados pelos membros na organização; identificou as principais vantagens e 
desvantagens das empresas familiares conforme a visão de seus membros; analisou a existência de 
planejamento formal de sucessão nas organizações e revelou a possível forma de sucessão nas 
empresas da amostra. Foi verificado que na maioria dos casos não há planejamento da sucessão 
formal e ainda desconhecem como a sucessão será realizada. Porém, houve concordância de que o 
planejamento sucessório é muito importante para este tipo de organização. Diante disso, pode-se 
concluir que, apesar de atribuir importância relevante para o planejamento sucessório, não há 
preocupação das empresas em formalizar o mesmo, pondo em risco a continuidade da organização 
por ocasião da troca de comando. Isso é seriamente preocupante porque em muitos casos, a sucessão 
ocorre de forma inesperada (morte ou incapacidade do fundador, por exemplo). Por isso, a 
preocupação com este tema deveria ser constante na pauta da gestão deste tipo de empresa. Como 
proposta de estudos futuros, sugere-se a ampliação da pesquisa envolvendo mais profissionais que 
sejam membros da família nestas empresas, bem como investigar porque há tanta desconsideração 
em relação ao plano sucessório por parte das famílias proprietárias. Também poderia ser realizada 
uma pesquisa apenas com fundadores que ainda se encontram na ativa, buscando entender os reais 
motivos que os levam a não planejar a sucessão, bem como seus planos para realizar esta transição, 
além de outras questões relacionadas ao tema, tendo em vista que este estudo se limitou à questão 
do planejamento sucessório. 
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